Arquitectura : a arte de [não] saber cair by Trigoso, Ana Filipa Almeida
ARQUITETURA: 
A ARTE DE [não] SABER CAIR
Ana Filipa Almeida Trigoso
Dissertação de Mestrado Integrado em Arquitectura sob a 
orientação do Professor Doutor Pedro Pousada
Departamento de Arquitetura, FCTUC, Setembro 2013

ARQUITETURA: 
A ARTE DE [não] SABER CAIR

AGRADECIMENTOS
Em primeiro lugar agradeço ao Professor Doutor Pedro Pousada pelo interesse e ajuda que 
demonstrou ao longo deste processo, bem como toda a disponibilidade e horas de conversa 
que possibilitaram este trabalho.
Aos meus meninos de Penalva que sempre me apoiaram e alegraram nos tempos mais 
difíceis.
Aos meus meninos e meninas de Coimbra que foram a causa pela qual me apaixonei por 
esta cidade e que se tornaram na minha segunda família. Pelos bons e maus momentos, 
nunca vão deixar de fazer parte da minha vida.
À minha família pela força e amor constante.
Aos meus pais por todo o carinho, amor e educação que me proporcionaram ao longo da 
vida, porque sem eles nada disto poderia ser possível.
 	
   
	 	
   
	 	  	 	














desenvolver um trabalho crítico sobre esta propriedade arquitetónica relativamente à atitude 
que os arquitetos apresentam quando confrontados com a efemeridade do edifício, tanto 
como efeito colateral como efeito consciente de uma prática.
Assim, como o homem luta contra a morte, também o edifício luta contra a sua destruição 
e o seu esquecimento, remetendo para temas como tempo e memória. Mesmo quando o 
objetivo inicial do projeto é o seu desaparecimento, como é o caso do pavilhão temporário, 
persiste a resistência a esta condição pela vontade de colecionadores privados, que 
adquirem estas obras únicas e frágeis, e ao serem reconstruídas réplicas destes ensaios 
arquitetónicos.
Esta investigação propõe assim levantar pontos críticos da história da arquitetura dos 
séculos XX e XXI onde o efémero surge como problemática do espaço arquitetónico, numa 
incansável procura de respostas por parte do arquiteto sobre o futuro desta disciplina. Nada 
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becomes clear that everything inherent to it is under threat of extinction. Architecture as an 







































































 	O	   
 
 
 ! 	 
 
papel da temática do efémero na arquitetura. Sendo um conceito emergente, colocamos 
na presente dissertação algumas questões que nos inquietam. Que espaço tem o efémero 
numa disciplina que sempre foi considerada como permanente? Consideramos que existe 
arquitetura efémera ou efemeridade na arquitetura? Será o efémero um efeito consciente 
de uma prática ou um efeito colateral?
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chegando ao sentido literal da palavra, podemos considerar que é algo que sofre a ameaça 
de um desaparecimento próximo, e percebemos que tudo é temporário comparado com a 
eternidade. Assim é a arquitetura. Tudo muda, tudo se transforma, tudo se destrói, mas o 
que sobrevive na memória cria raízes e deixa cicatrizes no espaço.
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Esta investigação propõe esclarecer, aprofundar e avaliar a pertinência do efémero enquanto 
propriedade arquitetónica assim como contextualizar a transcendência e a posteridade 
como problemas do espaço arquitetónico. Ao estudar e compreender casos que abordem 
este tema, incidindo nos trabalhos realizados nos séculos XX e XXI, pretendemos confrontar 
o papel do arquiteto neste contexto de efemeridade.






Perceber, neste caso quais são as consequências da passagem do tempo neste objeto 
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existe espaço para a evolução, passando pela apropriação ou mesmo o desaparecimento 
destas peças raras, ou com isto estamos a criar um problema de identidade na cidade?
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com um prazo de validade. Entender quais as causas e os efeitos que estas obras têm 
numa sociedade, quais as situações que criam e se deixam memória. Sendo instrumentos 
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importância social, política, económica, cultural e para a arquitetura contemporânea?
Resumindo, pretendemos confrontar o efémero como causa e como consequência na 
prática da arquitetura, o que deixa na memória e os problemas de identidade que cria no 
espaço urbano, e a sensibilidade que os arquitetos têm atualmente quando confrontados 
diretamente com esta problemática.
A obra arquitetónica é pensada e criada desde os primórdios como um objecto permanente, 




provocando marcas irreversíveis ou mesmo o desaparecimento destes marcos da cultura 
e da história humana. Assim, é pertinente perceber o papel que o efémero desempenha 


















e como não poderia deixar de ser, no campo da arquitetura. Este enquadramento percorre 
a história da arquitetura desde o progresso do novo mundo industrial e das grandes 
exposições mundiais do século XIX, até à nossa contemporaneidade, na tentativa de expor 




da passagem do tempo, percebendo qual o papel que os monumentos, e as suas ruínas, 
representam numa cidade e quais são as atitudes relativas à passagem do tempo nestes 
objetos únicos, que mesmo caindo na obsolescência persistem vivos num tempo que já não 
é o deles. São desenvolvidos os conceitos de monumento e de ruína, num enquadramento 
sobre a sua evolução na história da aquitetura. Estes conceitos foram confrontados entre si 
e são apresentadas críticas a esta problemática da condição futura do objeto arquitetónico 
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trabalhos do artista plástico Ian Hamilton Finlay, de 1983, The Present Order, dos fotógrafos 
Yves Marchand e Romain Meffre, The Ruins of DetroitJ{||}!{|~|LGunkanjima (2008 e 
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de Veneza de 2010 intitulada Cronocaos.
No último capítulo é desenvolvida a temática do efémero como um ponto de partida de 
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papel que desempenha como laboratório de experiências arquitetónicas e das heranças 
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Serpentine Gallery pelo forte 
impacto que causa na atualidade. De um legado de 13 pavilhões desenvolvemos um estudo 
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Niemeyer, mais rígida em termos de materialidade e utilizada como uma mostra da sua 
arquitetura, com o pavilhão de Koolhas, materialmente etéreo, transitório, revelando uma 
clara experimentação arquitetónica.
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efémero desempenha na arquitetura, como o desempenha no resto das nossas vidas. 
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consequências que isso trás consigo, continuando na incessante busca do arquiteto sobre 
o que é que a arquitetura pode ser. Nada dura. Tudo se transforma.
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“nothing lasts forever” e que a Arquitectura não é 
para sempre.”2
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 +	 ephemera (febris), “(febre) com duração de um dia”, do masculino de 
ephemerus, do Grego efémeros “que dura apenas um dia, de curta duração”. No século 
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!De que falamos quando falamos de efémero? O efémero 
enquanto prática emergente, p. 26
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a temporalidade das criaturas de um dia é medida pelas criaturas que duram mais. A 
eternidade, a antinomia do que dura apenas um dia, é o truque técnico com que a memória, 
a História, se convence de que o mundo existe com ela num sistema de continuidades, de 
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de o ser sem que consciência da causalidade que lhes interrompe o devir constitua um 
índice do seu existir. A eternidade é a suspensão do tempo do objeto, é o produto, neste 
caso humano (trabalho, subjetividade, cultura), naturalizado como aliança entre a ideia de 









No romance As Intermitências da MorteZ'Y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hipotético cenário onde “no dia seguinte ninguém morreu”4, uma divagação sobre a vida, 







morriam, não estavam vivos”5&*		Y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consequências de uma vida sem morte, originando numa sociedade, “por exemplo, de 
uma torre de babel, de um labirinto de cnossos, primeiro bairros, depois cidades, depois 
metrópoles, ou, usando palavras mais cruas, cemitérios vivos onde a fatal e irrenunciável 
4Y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velhice seria cuidada como deus quisesse, até não se sabe quando”6. Num cenário 
oposto, sem romances, a História é marcada por constantes mudanças de realidade e de 
pensamento, uma necessidade de transcendência intrínseca ao Homem, tornando assim 
irredutível a ideia de efemeridade em todos os campos da cultura humana. 
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narração e a predição. 






















se dependendo do alcance das faculdades intelectuais, da capacidade da atenção 
para estar dependente e a possibilidade da imaginação para se representar e 




dizer que os cálculos e as medidas, os números do tempo, só encontram sentido 
6   Ibidem, pp. 33 e 34
7   Moderno Dicionário da Língua Portuguesa, Volume 2, p. 1326
8+	!De que falamos quando falamos de efémero? O efémero enquanto poética emergente, pp. 26 e 27
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Cena de Tempos Modernos
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atrás da delimitação do ponto de vista desde o qual se efectuam. E como as 









da atitude de cada um para com o presente, e que o valor das coisas não está no tempo 
que elas duram, mas na intensidade com que acontecem. Esta questão remete para a 















aqui estou já vi centenas, mesmo milhares, nascer e desaparecer.”10
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condensação dos processos de comunicação, a sobreposição da mensagem e dos códigos 
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noutros tempos) como estruturas com a mesma importância e referência antropológica. 
9   Fernando Porras apud+	!De que falamos quando falamos de efémero? O efémero enquanto prática 
emergente. p. 26
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<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 7O !O Potencial Transformador do Efémero: A propósito do 
Pavilhão Serpentine em Londres
&+&;
A persistência da memória
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Todas estas transformações revelam como o tempo destacou de um modo irredutível a sua 
condição de lugar do desenvolvimento humano. 
A necessidade de desenvolver práticas de memória, um abrigo (ou talvez não) de uma 
identidade espacial e temporal adquiriu um carácter premente nesta fenomenologia da 
transitoriedade e da mobilidade onde vigoram como pano de fundo ideológico o pânico 
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deadline, da meta a atingir, da competitividade, da 
produtividade, da utilidade. A memória é, então, um fator intrínseco à compreensão do 
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presente, não haveria prolongamento do passado no actual, não haveria evolução, não 
















O efémero como propriedade arquitetónica
“Verdadeiro signo da sociedade, o efémero não se terá tornado numa modalidade do tempo, 
na época da mundialização?”12
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pelo efémero na disciplina da arquitetura?
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o tronco) respondia à necessidade de transcendência geracional, cultural e civilizacional 
da obra. Contudo, ao introduzir a condicionante do tempo, estas obras concebidas como 
sendo para sempre, assimiladas como instrumentos de naturalização da cultura humana e 
inscrições no tempo histórico dessa mesma cultura acabam por sofrer consequências pela 














a natureza do efémero na nossa disciplina, qual a sua importância e lugar no trabalho 
projetual e na matéria construída. Este tema está gradualmente a emergir como um novo 






do efémero em todas as suas expressões arquitetónicas como uma contribuição para a 







arquitetura a partir dos inícios do século XIX, consequência do fortalecimento da Revolução 










































pensado e concebido no seu todo, desde a produção de cada uma das peças integrantes, 













cenário semelhante a outras capitais europeias, que era caracterizada pela insalubridade 
e pestilência nos bairros mais pobres e pelo excesso de massas nas escassas zonas 
pedonais. Paxton criou uma cidade moderna efémera dentro de uma redoma de ferro e 
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A arquitetura tem assim um papel fundamental nesta mudança, numa época em que a 
resposta das academias a essa alteridade continuava a ser o cânone clássico surge um 













contradição, de ambiguidade e angústia. Ser moderno é fazer parte de um universo no qual, 











da Terceira Internacional. A necessidade de uma arquitetura associada ao seu tempo levou 
ao aparecimento de movimentos como o L’Esprit Noveau em Paris, o De Stjil na Holanda, o 




1933) foram os Estados Europeus desta época que mais se destacaram em relação à 
materialização de uma conceção narrativa do progresso social e, consequentemente, onde 
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experiência autenticamente Russa da vanguarda artística europeia, (a conceção romântica 
da Arte como antecipação estética e laboratório da revolução social aliada ao culto pela 
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comportamento social do cidadão, trocando o individualismo, “criado” pelo capitalismo, 
pela responsabilidade coletiva, de maneira a romper a hierarquização social e desenvolver 
espaços de igualdade social. 
Para o concurso Cidade Verde, em 1930, onde visava explorar o planeamento entre o 
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dos Arquitetos Contemporâneos, primeiro grupo de arquitetos construtivistas, fundado por 
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o campo, a indústria e a agricultura, numa ideia radical de um planeamento estendido. 
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perceção da arquitetura com um ser estático, mostrando assim que o espaço vivencial está 
em constante mutação e que, apoiado pelas tecnologias, o habitante se pode tornar num 
ser em contante movimento, percorrendo sem obstáculos estas plataformas arquitetónicas. 
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 o efémero na sua teoria, que vai ser fortemente explorado 
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Primeira edição de L’Esprit Nouveau
1920
37
em movimentos posteriores, não com o objetivo direto de transformar o objeto, mas 
consciencializar o indivíduo da transitoriedade da vida terrena.
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europeias pela sua convicção de que era urgente que a arquitetura respondesse aos 
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L’Esprit Noveau, criticava os arquitetos que utilizavam componentes decorativos clássicos 
nas suas obras num tempo em que novas formas de fazer exigiam novas respostas formais. 
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agora, para o seu tempo 














ao desaparecimento do objeto moderno, contrariamente às suas fundamentações originais.
Mais tarde, nos primeiros anos que se seguiram à 2ª Grande Guerra Mundial, surgiu a 
necessidade da reconstrução urbana europeia, sendo criados vários congressos para 
17`	!Por uma arquitectura, p. 45
&+&;
Congresso do Team X em Otterlo
`7$+6(~}
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debater o percurso arquitetónico focados na identidade urbana, na memória coletiva e no 
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sua preocupação em relacionar a arquitetura com o contexto onde está inserida, cultural 








aparecimento de inúmeros movimentos de vanguarda que criticavam a arquitetura moderna 
e procuravam respostas para os problemas de urbanismo e da sociedade de consumo.
8		
!Team X que surgiu na preparação daquele que viria 















em colagens, imagens menos estáticas e sequenciais que transmitem continuidade aos 
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utopia do presente de carácter democrática e liberal onde o arquiteto desempenha um papel 
social.
Houve várias relações estabelecidas entre o Team X e o Independent Group, também uma 
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assim transformar a mentalidade e a vontade do indivíduo.
$ 	_O	  Independent Group no grupo Archigram é evidente, para além de Peter 
Smithson ter sido professor de Peter CookJ~!~}L		#





9!História Crítica de la Arquitectura Moderna, p. 275
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Plug-in City








nova oportunidade que a máquina proporciona, 
acabando com os valores vitruvianos ou modernistas de proporção, escala ou simetria. Na 
Plug-in-City não havia qualquer hierarquização de espaços, com uma estrutura pensada 








novas atitudes em relação à vida numa civilização industrial avançada, onde antes só 












Da mesma forma, ou talvez de forma mais explícita, o grupo Internacional Situacionista, 
5<J~~!~L`8	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que atuou entre 1957 e 1972, pretendia quebrar com as práticas correntes da história, teoria, 
política, arte, arquitetura e da vida quotidiana. Defendiam a expressão individual como o 
principal objetivo do planeamento urbano, onde a liberdade e o lúdico desempenham um 
papel essencial. 
A Nova Babilónia foi um projeto utópico apoiado em ideias visionárias defendidas pelo 
Situacionismo, desenvolvido por Constant entre 1956 e 1974, adotando o nome da cidade 
















existencial, e não de um novo modelo arquitetónico, aborda a temática do efémero numa 





















se isolada da evolução britânica do crescimento periférico das cidades, mas posteriormente 




cidades italianas foi um ponto fulcral de discussão e o que mais impulsionou a crise da 
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historicistas, apoiados num discurso crítico em relação à continuidade dos ideais da 
arquitetura moderna, ao papel do arquiteto e à sociedade de consumo. Este panorama 
radical dos anos 60 em Itália seguia tendências e ideais das vanguardas utópicas que se 
revelavam por toda a Europa. Inicialmente começaram por trabalhar em peças de mobiliário 
com o intuito de se aproximarem da população, para assim ganharem mais credibilidade 






mundo de modo a criar espaços e ambientes homogéneos. Este projeto tem uma forte 
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metafísica, tão efémera e crítica quanto os monumentos suprematistas de Malevich.” 21
20	!Depois da Arquitectura Moderna, p. 58
21
9!História Crítica da Arquitectura Moderna, p. 351
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Nestas duas décadas, dos anos 50 e 60, estes grupos vanguardistas repensam assim 





ideológicos, presos num cenário de lixo acumulado e destruição. Sobre esta paisagem de 





um papel de transformação da vida humana.
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regulador económico e social, abrindo caminho para as privatizações. No campo académico 
as publicações de Robert Venturi "*"
+
/
, em 1966, e 
Learning From Las Vegas, de 1972, tiveram grande importância no apelo a uma arquitetura 
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é objeto de contemplação estética mas de consumo estético. A sensibilidade do ambiente 




















a arquitectura depende da sua percepção e criação das experiências passadas e da 
associação emocional, e estes elementos simbólicos e representativos podem por vezes 
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seu presente, causado por um desencanto em relação à modernidade, numa junção de 
linguagens entre o histórico e o tecnológico, um entendimento democrático dos seus 
conteúdos, transformando, assim, o papel cultural da prática arquitetónica e dando um novo 
mediatismo ao arquiteto.
Nesta mesma década surgiu o grupo Anarchitecture, formado por jovens académicos 
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
especulações sobre a arquitetura propondo alternativas aos espaços urbanos caracterizados 
como “vazios metafóricos, intervalos, espaços que sobravam”.23+!`/	#
 -	  










separar as partes no ponto de colapso (…).”24$	=+!`/


a marcação de uma posição ideológica sobre a relação do individuo com o espaço e da 












suas interrupções provisórias em edifícios estilizados sob o título de ‘deconstrutivismo’ 
"	-	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de Cornell. Se o arquitecto se toma por um escultor, ele disfarça o seu próprio papel 





22	;!Learning from Las Vegas, pp. 87 e 106
23   /\	!Anarquitectura: de Andre a Zittel, p. 91











em que pressupõe aceitar a efemeridade, considerando que vocês acreditam que 





Aqui é demonstrado como o conceito de efémero tem ingressado na cultura arquitetónica 
enquanto processo de legitimação de uma determinada leitura do tecido urbano e do objeto 
construído, apesar da resistência dos arquitetos quando deparados com esta realidade. 
A alienação do espaço pelo tempo por via da acumulação capitalista ou pelos processos 







H$  		  
  	
	! $  















Vassal exploram o efémero enfatizando a vulnerabilidade das formas e a precaridade dos 








por estudantes na sua formação académica como o Summer Pavilions organizado pela 
$	 $		 
  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  {||}  {||   International 
Architecture Student Festival 2010, na mesma cidade, para o qual estudantes de arquitetura 











Pavilhão Temporário Serpentine Gallery
Y$8$$(({||
51
do MoMA (Museu de Arte Moderna), em Nova Iorque, com o Young Architects Program 
que pretende dar oportunidade a jovens arquitetos numa competição anual de pavilhões 





como oportunidades para o desenvolvimento de novos conceitos, extravasando os limites 
físicos do possível, numa exposição de arquitecura que se emancipa dos museus e das 
galerias de exposição para ocuparem ruas, jardins, praças, lugar de experiências e críticas 
contemporâneas.
É difícil compreender a importância e a utilidade de uma obra que está destinada a desparecer, 
mas “o efémero tem as suas vantagens… não chegas a perceber o envelhecimento do 











27   João Mendes Ribeiro apud +	!De que falamos quando falamos de efémero? O efémero enquanto 
prática emergente, p. 27





A PASSAGEM DO TEMPO
“Fome de eternidade tem o homem.”1




do tempo e da mudança no espaço na sua conceção, um confronto das nossas conceções 















































que ao mesmo tempo se apercebe da perenidade da árvore milenar. Aquele que vive mais 
tempo tem mais perceção da passagem do tempo do que aquele com um período de vida 







nómadas, e a sequoia com o monumento de pedra, símbolo da permanência e que assiste 
a séculos de história.
A cultura humana manifesta a sua resistência através da nostalgia, onde resistir à morte se 
apresenta como um dos principais objetivos do homem. Desde o útero (casulo) até à morte 
existe uma luta constante contra o desaparecimento, procurando sempre uma forma de 
presença, de permanência física pela questão de saber quem fomos, quem somos e quem 
podemos vir a ser. A arquitetura representa assim uma ferramenta e uma manifestação 
física da resistência ao esquecimento, uma procura constante de uma identidade coletiva 
da cidade e do próprio indivíduo.
H$ 	 '   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 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gerações, de acontecimentos públicos, de tragédias privadas, de factos novos e antigos.”3
É assim pertinente compreender o papel do monumento, e consequentemente da ruína, 










consequências das marcas que o tempo deixa nestes objetos que deixaram de estar no seu 







uma forma fechada e precisa, permite a continuidade e produção de acções e formas 
sucessivas.”4
3;	$!A Arquitectura da Cidade, p. 33












monumento tem origem no latim monumentum, que por sua vez deriva de monere, 
 		   -	 

-	6 Ao longo do tempo, surgiram novos termos 
dentro desta temática, como monumento histórico e mais tarde evoluiu para património 
histórico` 	!
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a priori, construído para marcar 
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Por outro lado o valor de monumento histórico é atribuído a posteriori, “é eleito por uma 
sociedade de entre um conjunto de obras por representar valores que lhe conferem uma 
identidade própria (…)”8. Atualmente, estes termos foram substituídos pelo conceito de 





5   Carta de Veneza~~
6Z	
+!‘Património’. Do Monumento ao Território, p. 12
7`5	!A Alegoria do Património, p. 25
8Z	




ou imaginário colectivos”9 como resposta ao “sentimento de perda que experimentamos 
quando determinado ambiente físico a que nos habituamos é alterado”10.
As primeiras preocupações com a herança monumental surgiram na Antiguidade, apesar 
da origem deste interesse não recaísse no seu valor histórico, mas na importância das 
suas qualidades enquanto produções artísticas e arquitetónicas de civilizações que 
consideravam mais evoluídas. Estes objetos eram procurados para coleção, ganhando um 
papel decorativo nas habitações romanas, revelando a consciência de um passado que 



















artesanato grego, que ganham um novo valor de uso uma vez assimilados à decoração das 
termas, da rua, dos jardins públicos e privados, da habitação, ou ainda depois de terem sido 
convertidos em repositórios da vida doméstica.”11
Durante a Idade Média foram feitas várias intervenções, pela iniciativa do clero, no sentido 
de converter os edifícios pagãos em cristãos, restituindo o valor sagrado a estes locais. Estes 
monumentos eram apreciados e respeitados pela sua escala grandiosa, pelos métodos de 
construção e da excelência dos pormenores, e pela grande qualidade dos seus materiais. 








destruam os templos pagãos, mas apenas os ídolos que eles acolhem. No que diz respeito 
 	:	 	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colocar os vossos altares e as vossas relíquias.”12$	
	!
	
9   Ibidem, p. 13
10   Ibidem.
11`5	!A Alegoria do Património, p. 36









com a defesa da integridade física do seu legado passado.
Existe uma radical mudança de atitude durante o Renascimento em Itália. Nasce uma 
perceção mais distanciada em relação ao tempo e à estética, transformando os monumentos 

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então desenvolvido o conceito de monumento histórico através do estudo da história e 
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tempos passados, geradores de memórias coletivas, que se traduziu num esforço em criar 
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Consequência deste entusiasmo dos humanistas italianos, letrados de toda a Europa 
visitaram Roma com o objetivo de estudarem os monumentos e o novo conceito de 
antiguidade, sendo a causa da evolução e enriquecimento deste conceito. Esta valorização 
artística e intelectual dos monumentos ganhou força, e durante o século XVIII foram feitos 
















13$$-	*#!Teoria e História de la Restauration, pp. 106 e 108
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marcado por esta evolução ideológica que desenvolve uma nova perceção em relação ao 
tempo e à duração das coisas, despoletando interesses por novas pesquisas acerca do 
planeta e da história moderna. A importância atribuída à arte pelos Iluministas mudou a 
forma como as antiguidades passaram a ser encaradas através da democratização da arte, 
numa tentativa de tornar o conhecimento acessível a todas as classes recorrendo à criação 
de museus.
<  ;  J~!~L 		!  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património nacional, forma que as comissões revolucionárias encontraram para vincar os 
seus ideais. Foram demolidos e vandalizados os monumentos simbolizados pela opressão e 
pela cultura do poder, ambicionando para a nação uma cultura igual para todos. Apesar desta 
devastação, permanecia a consciência que o património era importante para as artes e para 
a cidade, e este conceito vai ganhando poder. Foram elaboradas medidas de proteção aos 
bens patrimoniais através da reutilização destes edifícios, apesar de em alguns casos estas 
transformações não terem sido bem sucedidas, com o objetivo de educar culturalmente 
a sociedade. A importância destas medidas recai na vontade de preservar a sua própria 
identidade enquanto cidade, construindo a sua história e a sua memória coletiva, tanto por 
bons como por maus acontecimentos.




várias discussões em relação à intervenção sobre os monumentos nacionais. Em Inglaterra 
	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ferir a autenticidade que constitui o seu próprio sentido. Parece que para eles o destino 
de qualquer monumento histórico é a ruína e a desagregação progressiva.”14 Defendiam a 
conservação de todos os testemunhos do passado tal como se encontram, em estado de 
ruína ou não, pelo papel de memória e de ensinamento que desempenham, condenando 
qualquer tipo de restauro. Esta atitude revela a convicção com que defendiam a arquitetura 
14`5	!A Alegoria do Património, p.160
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Restauro da fachada da Igreja de Vézelay
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identidade, pessoal, local, nacional, humana. Ele recusa tolerar a transformação do espaço 
urbano em fase de realização, não admite que ela seja exigida pela transformação da 
sociedade ocidental e que essa mesma sociedade técnica prossiga um projecto inscrito 
  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 	  	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facto, no passado e deixa escapar a cidade histórica, a que está envolvida no futuro da 
historicidade.”15
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ingleses, defendo uma atitude intervencionista em relação aos monumentos históricos, 
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nunca ter existido num dado momento.”16$	=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em restituir ao objeto em ruína o seu valor histórico, até uma condição que o edifício possa 
nunca ter atingido, sendo por vezes exagerado, tendo como motivação o ensinamento 
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com os métodos de construção é usar os materiais de acordo com as suas qualidades e 
propriedades… as questões puramente artísticas de simetria e forma aparente são apenas 
condições secundárias na presença dos nossos princípios dominantes.”17
A Revolução Industrial trouxe consigo uma radical mudança de valores em relação ao 
monumento histórico, por um lado a visão romancista associado à sensibilidade e à estética, 
15   Ibidem, p. 195
16&§	!!<apud `5	!A Alegoria do Património, p.160
17&§	!!<apud 




e por outro, uma ideia de globalização, concedendo uma universalidade ao monumento 
graças ao progresso da industrialização.
“Quaisquer que tenham sido as suas datas, variáveis de acordo com os países, o corte 
resultante da industrialização permaneceu, durante toda esta fase, a intransponível linha de 
divisão entre um antes, onde se encontra acantonado o monumento histórico e um depois, 
com o qual começa a modernidade.”18
Nos inícios do século XIX o monumento passa a ser considerado como objeto único, 
	:  		: 
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	'19 Este sentimento mudou 
o pensamento perante a forma de reutilizar estes edifícios, na maior parte das vezes mal 
executada, crescendo a vontade de conservar estes testemunhos de um tempo (cada vez 





XX e se prolongou até aos dias de hoje.
“Desde os anos 60 do século XX, os monumentos históricos constituem apenas uma parte 
de uma herança que não pára de aumentar (…).”20
Com o aumento e a propagação do conceito de Património, durante o século XX foram 
discutidas várias medidas de atuação sobre estes pedaços de história, formalizadas em 
cartas internacionais, como a Carta de Atenas de 1931, a Carta de Veneza de 1964 e a 
`7	Y`		-	~!
18`5	!A Alegoria do Património, p.137
19   Ibidem, p.143




Estas questões continuam a ser contemporâneas e discutidas, pela acumulação contínua 
do que é denominado como património intocável, dentro de toda uma diversidade de peças 
pertencentes ao passado, caíndo num mundo de uma aparente perenidade que na realidade 
não para de se transformar.







difíceis de apreender nos casos dos edifícios históricos órfãos do destino prático que lhes 
deu existência.”21





“Ela é o sítio da vida, do qual a vida se separou (…).”22











causas naturais ou acidentais”23, a ruína faz parte do nosso presente transportando consigo 
memórias de tempos passados que fascinam quem as observa.
“Tempo e espaço, como categorias fundamentalmente contingentes de percepção 
historicamente enraizadas, estão sempre intimamente ligadas entre si de maneiras 
complexas, e a intensidade dos desbordantes discursos de memória, que caracteriza 
grande parte da cultura contemporânea em diversas partes do mundo de hoje (…).”24
A ruína está intimamente ligada ao tema da memória, uma obsessão e nostaliga do 
passado, revela uma necessidade de se ancorar num determinado espaço e tempo. 
22Y	

!A Ruína.7Y#Z'¨#!Simmel e a modernidade
23Y	$-	+	Y	!Novo Dicionário Compacto da Língua Portuguesa, p. 57









emergência da memória como uma das preocupações culturais e políticas centrais das 















e que o esquecimento é uma forma de memória escondida.”26
Este esforço em preservar a memória revela um receio do futuro, uma reação cética em 
relação à globalização da economia, ao progresso que pode provocar o desaparecimento 
daquilo que nos caracteriza, que nos dá 		'	








em memória tudo o que era valorizado histórica e artisticamente, e que corre o risco de 
morte, condição inevitável.






é uma lenta mas palpável transformação da temporalidade nas nossas vidas, provocada 
pela complexa intersecção de mudança tecnológica, mídia de massa e novos padrões de 






obsolescência e o desaparecimento, para combater a nossa profunda ansiedade com a 
velocidade da mudança e o contínuo encolhimento dos horizontes de tempo e de espaço.”27 
Contudo, temos de ter consciência que a ruína, para além de ser memória histórica, tem um 
papel ativo no presente, ela existe e desempenha o seu papel nas cidades contemporâneas, 
como um testemunho do que já não é. Carlos Fortuna estabelece um ponto de vista 
25   Ibidem, p. 9
26   Ibidem, p. 18







sobre a função da ruína na cidade, por um lado que “as ruínas ilustram transitoriedade e 
decrepitude”28 e por outro que “as ruínas são realmente fragmentos e sinais do passado. 
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uma sequência, que representa a ligação entre estes dois tempos tão distantes, e nos ajuda 





que representavam a decadência dos seus inimigos. Surgiu na Antiguidade Clássica o 






geradora de sentimentos. Este caráter romântico começa a ser fortemente explorado nos 
séculos XVI e XVII, com a perceção que a função original do edifício morreu, mas a sua 
presença física representa algo que ainda não desapareceu totalmente. Com o decorrer 







ser humano é símbolo de fragilidade e de decadência.
Ao longo do tempo cresce a perceção que o tempo age contra todas as construções 

_	 a própria condição efémera do homem. Assim, as ruínas são símbolo 
de luta contra o tempo, porque sobrevivem nas memórias que geram e que perduram ao 
longo dos séculos e são um testemunho vivo da história no presente.
H'
vem do pó e ao pó retomará!	'

28`!Por entre as ruínas da cidade: o património e a memória na construção das identidades sociais, p. 13




niilismo monótono. Entre o ainda não e o não mais existe um traço de espírito, cujo trajecto 
já não mostra mais, em realidade, sua altura, mas que, farto da riqueza desta sua altura, 
desce para seu torrão natal – assim como o momento fecundo, para o qual aquela riqueza 
constitui um modelo que a ruína tem como antecedente.”30
$ : 	'!	O	
	
daquilo que foi mas que já deixou de ser, ao mesmo tempo que fazem parte da nossa 
contemporaneidade, uma efemeridade que resiste enquanto experiência mental. É 
interessante perceber, assim, esta dualidade de sentidos em relação à ruína. De um lado 
gera um sentimento de contemplação, do desaparecimento de algo, e do outro, uma 
experiência extasiante de desconstrução do nosso presente.
“A ausência de valor de utilização é o critério que distingue do monumento histórico e, 
simultaneamente, das ruínas arqueológicas, cujo valor é essencialmente histórico, e da 











um sentimento de impotência em relação à fragilidade característica do ser humano. Nada 
é eterno.
“Por mais heterogéneas que tenham sido suas cores como novas, o longo destino comum, 
a secura e a humidade, o calor e o frio, a fricção por fora e o amolecimento por dentro, 
		!  '  ' 
 	 
 	  
 

redução a um mesmo indicador geral de cor, que nenhum tecido novo consegue imitar.”32
Com a perceção da inevitabilidade desta condição, foram desenvolvidos vários trabalhos 
com o objetivo de antecipar a ruína (uma vez que é o futuro certo), como é o exemplo da 
30Y	

!A Ruína. In Souza, Jessé¨#!Simmel e a modernidade
31`5	!A Alegoria do Património, pp. 171 e 172
32Y	

!A Ruína.7Y#Z'¨#!Simmel e a modernidade
$$YY$&+<)&+
Vista Imaginária da Grande Galeria do Louvre em Ruínas
;(~
79
crítica Ruines et paysages de 1767 de Denis Diderot e a pintura Vista Imaginária da Grande 
Galeria do Louvre em Ruínas, 1796, de Hubert Robert. Nesta última a ruína é representada, 
não como sendo arqueológica, mas como um projecto de uma ruína futura que além de ser 
memória é uma antecipação do futuro da arquitetura.
HJKL:	-			:	
da obra de arte outras forças e formas – aquelas da natureza – cresceram e constituíram 
um nova totalidade, uma unidade característica, a partir do que a arte ainda vive nela e do 








sua sua formação e permanência, como o tempo em que foi construída, o tempo da sua 
maturação como tal, o tempo que os animais a habitam, o tempo cosmológico da terra 





constituindo uma espécie de retorno à sua origem (o nada, pó), que exala paz e harmonia 
que estimulam a construção imaginada do presente.
“A ruína cria a forma presente de uma vida passada, não segundo seus conteúdos ou 
restos, mas segundo seu passado como tal.”34
33   Ibidem




Monumento como ruína | Ruína como monumento
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monumento procura apaziguar a angústia da morte e da aniquilação.”35
$
	!
:patrimonialista, um legado que está 
em constante crescimento provocado pela cultura de consumo da memória, que abrange 
novas tipologias arquitetónicas e cada vez mais o quadro temporal destas é alargado. 
Como foi referido antes, esta obsessão está ligada ao medo do esquecimento, da perda 








“É como se se tratasse de construir uma imagem de identidade humana, por via da 




acumulação de todas essas conquistas e de todos esses vestígios. E aí se encontra 
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do século XX, contemplaríamos a nossa própria imagem.”36
Hoje em dia temos mais consciência do desaparecimento, a velocidade das transformações 
a que a cidade está sujeita, está em constante crescimento. Estas mudanças são tão vorazes 




sua própria vida, feita de camadas justapostas ao longo do tempo que imprimem memórias 
no seu envolvente urbano.
A intervenção nestes pedaços de história trazem consigo problemas que colocam em 







método de conservação desses testemunhos, fabricando memórias e imagens idealizadas. 
Enquanto as cidades mais recentes, marcadas pela ausência de tempo e de espaço na 
sua história, constroem parques temáticos como forma de se transformarem em ícones 
			
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36   Ibidem. p. 253





integrante do cenário da cidade, tanto aqueles que permanecem com o seu dinamismo 
original, como aqueles em que resta apenas a sua pele exterior. É necessário ter consciência 
que a cidade não é um ser inerte, está em constante evolução e transformação, e estes 
objetos fazem parte deste processo. Como na maior parte dos casos a sua função original 
morre, a sua forma é o seu valor principal, é o que permanece no tempo e que se vai 
adaptando ao tempo em que vive. Seria uma ideia falsa tentar restituir a sua função e as 








uma forma fechada e precisa, permite a continuidade e produção de acções e de formas 
sucessivas.”38
8













a templos gregos, catedrais góticas, numa mistura de todos os estilos antigos que os 










é novo também envelhece eventualmente, é o ciclo da vida. A solução para este problema 
passava pela sua simples demolição, era preferível destruir um edifício pelas próprias mãos 
do arquiteto do que assistir ao seu envelhecimento, à sua decadência, à sua ruína.
38   Ibidem, p. 129


















o espírito novo que a arquitetura moderna trouxe, espírito esse, apoiado pelos CIAM, que 
		-		!
Plano Voisin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	
elaborou para Paris em 1923, é um exemplo desta vontade. No projeto propõe arrasar 
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ciclo vicioso em que destruição gera mais destruição. Estes gestos arquitetónicos radicais 
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  vivido durante 





Romain Meffre, que escolheram este método de representação para manter um pequeno 
'
	The Ruins of DetroitJ{||}!{|~|L
e Gunkanjima (2008 e 2012) mostram o estado de ruína em que duas cidades, que foram 




importância como um grande polo industrial no ramo automóvel. Em 1913, Henry Ford 
J~!~L 	  
-	 	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 	




grande escala. Não foi difícil prever que a cidade se tornou, em poucos anos, na capital 
mundial do automóvel e no berço da produção em massa moderno. A cultura de massas 
40   Ayn Rand apud 5	
	!Modernism and Destruction in Architecture
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paisagem, não um ponto isolado do ambiente urbano. A lógica da sua construção foi o que 
a destruiu. Estes monumentos em decomposição, deixados ao abandono, não são nada 
menos do que remanescentes da passagem de um grande império.
De modo semelhante se sucedeu com a cidade de Gunkanjima, uma pequena ilha situada 
no Mar da China Meridional, a 15 km da costa sudoeste de Nagasaki. Há quarenta anos 
atrás, esta ilha era a habitação da cidade mineira com a maior densidade populacional do 
mundo. Durante a febre da industrialização do século XIX, foi descoberto carvão na ilha e em 
1890 a Mitsubishi Corporation abriu uma mina naquele local. A produção de carvão ajudou 
a sustentar a modernização do Japão durante décadas, e o manteve como uma potência 
imperial. Com a crescente ocupação da ilha feita pelos operários, a comunidade começou 
   ! !* 
















o carvão como pilar das necessidades energéticas nacionais. A mina encerrou em 1974, 
obrigando aos seus habitantes o abandono da ilha, e desde aí que se tornou numa cidade 










navio de guerra abandonado. 
Estes dois trabalhos, são exemplo de uma dualidade de sentidos dada pela modernidade 
		%
	arquitetura e a cultura de trabalho 
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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
que fantasmagorizam cidades, deixando para trás pedaços importantes da nossa história.
“As ruínas são símbolos visíveis e pontos de referência das nossas sociedades e as suas 
mudanças, pequenos pedaços de história em suspensão.
A condição de ruína é essencialmente uma situação temporária que acontece a determinada 










Ao longo de todo o século XX, foram desenvolvidos trabalhos que questionavam a 




/			The Present Order. Este trabalho consistiu na construção 
propositada de uma ruína, blocos de pedra inseridos no jardim de forma a sugerirem serem 


		%the present order is the disorder of the future42. Estes 
blocos só podem ser unidos pelo sentido e não pela sua forma.
Finlay faz uma crítica à premissa ocidental do património intocável, que não pode ser 
alterado depois de estar terminado, forçando o observador a imaginar a sua mudança 






pedras, e o presente e o futuro, pelas palavras inscritas. As suas palavras são intemporais, 
fazem sentido agora como podiam fazer sentido há muitos séculos atrás, provocando 
41+£+;
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apresentou uma mostra de 26 projetos, intitulada Cronocaos, que se focava na preocupação 
com o tempo e a história. Apresentaram duas tendências que ainda não foram teorizadas 
  O
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Neste trabalho Rem Koolhaas apresenta ambiguidades e contradições em relação a este 
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  











histórica dos edifícios, a consciência de que existe um confronto entre as novas construções 





















irem contra as tendências historicistas, sempre valorizaram a importância da história da 
arquitetura.
“Desprezar o historicismo – a dependência parasita dos estilos históricos – não é o mesmo 
que negar a história da arte.”44
43+$!Cronocaos











intervir ou demolir, provocado por um sentimento de inquietação relativamente às mudanças 
radicais que assistimos e ao futuro da arquitetura. Esta patrimonialização voraz contrapõe 
com o abandono de cidades, como são os casos referidos acima de Detroit e Gunkanjima, 
alienadas por novas forças produtivas que são intrínsecas às lógicas da produção capitalista 
que dominam, atualmente, a criação arquitetónica. A superprodução crescente conduz a um 
inevitável caráter cíclico, um acumular constante de energia na construção que, como em 
forma de ironia, se liberta e gera destruição (princípio da conservação de energia segundo 
+/J~}!~L45), transformando cada vez mais as paisagens em 
5.
“A minha mente apreendeu rapidamente, como numa revelação, a primeira lei que soube 
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diminuir e latente no bloco de pedra até que um dia, talvez, ele se solte e caia na cabeça de 
alguém que passa.”46
&
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este desenvolvimento entrópico, esta condição irreversível, através do pó como uma 
inscrição do tempo. É um agente inevitável do quotidiano habitacional, que à escala urbana 
corresponde ao  que acompanha a par e par a construção.47 A cidade, como instituição, 
luta constantemente contra este estado entrópico, contra a confusão, acabando por inventar 






“Mais dia menos dia, dada a sua persistência... o pó vai provavelmente começar a 
45<	Y	!Tendenza, o som da confusão, pp. 7 e 8







ganhar vantagem sobre os servos, despejando enormes quantidades de lixo em edifícios 
abandonados e estaleiros desertos.”48
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permanência para a arquitetura contemporânea. É difícil para o arquiteto aceitar que 
a sua obra irá desaparecer, assim como para o homem é difícil aceitar a sua condição 
mortal, mas é essencial que o medo do esquecimento e do desaparecimento não dominem 
a arquitetura. Ainda assim, a aceitação desta decadência, da ruína inevitável, é também 
um fator importante para esta compreensão da condição humana através da arquitetura. 





















A ANTECIPAÇÃO DO FIM
“A história da arquitectura foi narrada, basicamente, através de arquitecturas estáveis. Em 
busca das origens da arquitectura, sempre se usou a imagem da cabana primitiva, nunca a 













obra que está destinada a desaparecer, uma “criação que não produz um ser que está no 
mundo, mas um ser ou um produto que o abandona.”2 Contudo, cada vez mais se apercebe 
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4 A utilização da madeira na arquitetura efémera 
medieval adquiriu uma grande importância nas manifestações artísticas, possibilitando 
construções em escalas que a pedra não conseguia alcançar.
Passando pela Revolução Industrial, que teve uma importância vital para o desenvolvimento 
do pavilhão temporário e de toda a tecnologia da construção associado a este, assistimos 
atualmente a um alargamento de utilidades e possibilidades geradas pela arquitetura 
efémera. Desde edifícios de natureza performativa, condições construtivas provisórias, 



















temporário ou não, podemos considerar que a sensação de efemeridade aumenta com 
a diminuição do tempo de permanência da construção. Nos primórdios da civilização 
nómada a arquitetura era perecível porque o homem não pretendia escapar à sua condição 
natural, quer pela ação do tempo ou pela ação das intempéries, atitude que mudou quando 
a arquitetura passou a ser considerada como uma disciplina que pretendia alcançar a 
eternidade. Assim, permanece a questão de qual será o papel que este objeto tem no 







4   Ibidem, p. 271
















transformação de ideia estável de espaço arquitectónico que, pela importância decisiva, 
não pode deixar de mobilizar a crítica arquitectónica.”6
Estas respostas começaram a ser procuradas no século XX quando a arquitetura começou 
a ser equiparada aos objetos comercializados pela sua obsolescência intrínseca, criando a 










pode ser, antecipando e respondendo a problemas que a arquitetura permanente vai 

















e um resvalar para a a-política, p. 112
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existência breve e um sinal súbito.”8
Do francês pavillon e papillon, a palavra pavilhão teve origem no latim papillo		
borboleta, sendo utilizado inicialmente para designar as tendas erguidas nos campos 
militares de conquista e expansão territorial, com um carácter desmontável e facilmente 
transportável, que se assemelhavam às asas de uma borboleta, pela tensão do tecido.9 
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	 
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anteriormente. Isto não quer dizer que não possamos ligar a tipologia de pavilhão às feiras 
medievais, caracterizado pelas construções em madeira que eram montadas e desmontadas 
consoante as necessidades, e até possuíam o mesmo propósito de mostra comercial. 
Contudo, enquanto na era medieval estas feiras eram realizadas por comerciantes, um 
ponto de encontro e trocas comerciais sem fronteiras, as exposições do século XIX eram 
caracterizadas pela vontade de cada nação se querer mostrar superior tecnologicamente 
8+	'!%/!<==& p. 8
9<7O!O Potencial Transformador do Efémero: a propósito do Pavilhão Serpentine em Londres
$$8)&`7$]^<7+
Esboços do Pavilhão de Cristal
Z(~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em relação aos seus países concorrentes.
“Esta exposição é uma prova gritante de violência concentrada com que a grande indústria 
moderna está a derrubar em todo o mundo as barreiras nacionais, esbatendo cada vez mais 
as particularidades locais de produção, as relações sociais e o carácter de cada povo.”10
Estas exposições trouxeram consigo a oportunidade de desenvolver novas formas e 
tecnologias como laboratórios arquitetónicos devido à sua condição efémera. Muitas das 
questões foram ensaiadas e desenvolvidas “procurando imprimir limites que não são 
permitidos em outras condições funcionais”,11 valores que posteriormente se revelaram em 
projetos com diferentes propósitos. Estas obras adquirem assim um caráter académico, que 
apesar a sua presença material ser fugaz, revela um caráter de permanência de valores que 
perduram independente do tempo e do lugar.
“A mais lenta e paciente de todas as artes, que muitas vezes exige anos, décadas e, 
		'	#!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críticas locais, pelas recordações de quem o visitou, pelos desenhos originais, que podem 

	":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A sua memória é assim preservada numa história da arquitetura do século XX interrompida 
por edifícios que desapareceram, mas que a sua relevância para a herança arquitetónica 
lhes concedeu o estatuto de uma grande perda. 




Internacionais do Século XX e o BIE, p. 19
11Z$<¦$-`	&	+	+	!Arquitecturas Efémeras: Dois Momentos de Moderni-





por algumas crónicas locais, recordações vagas de algum visitante, imagens esparsas e 
			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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em algum arquivo ou álbum familiar. É na memória colectiva que se estabelece então a 






em muitos casos estes pavilhões são adquiridos por colecionadores particulares ou mesmo 
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lhes corresponda do ponto de vista arqueológico, já não é o seu, num retorno que não 
reconhecem.”14 Contudo, uma grande parte dos pavilhões foram montados e desmontados 
em diversos locais, como se tratasse de uma tenda de um povo nómada, levando a um 
desenraizamento da obra em relação ao seu envolvente, transportando os seus ideais 
consigo onde quer que vá.
“Em muitos casos, o arquitecto deve projectar com a condição prévia de uma comunidade 







vida tão curta quanto a desse insecto e sua construção, às vezes baseada em velas e lonas, 





percorre, ou mesmo aquela pessoa se cruza com ele a caminho do trabalho. A arquitetura 
do pavilhão temporário continua até hoje a suscitar paixões e discórdias, sentimentos que 
provavelmente são suportados pela ideia que rapidamente aquele elemento de stress, 
estranho à cidade e à sua história, vai desaparecer.
13Z$<¦$-`	&	+	+	!Arquitecturas Efémeras: Dois Momentos de Moderni-
dade na Arquitectura Gaúcha, p. 1
14+	'!%/!<==, p. 9









sua presença é inquietante e é incómoda. Assim como a casa do nómada, o pavilhão só é 
tolerado pela curta duração da sua instalação e pela sua localização marginalizada.”16
Contudo, estes acontecimentos geraram, e ainda geram, ganhos económicos (apesar 
dos grandes investimentos) e sociais. Na envolvente destes pavilhões são construídas 
infraestruturas e instalações urbanas, temporárias ou não, que geram complexos de 
crescimento na cidade, quer em termos de criação de emprego, embora por um determinado 
período de tempo, quer pelas vendas a retalho da hotelaria, restaurantes e outros locais de 











 	  :	 		  
 	 		%  








negócios e – a julgar pela experiência – pode elevar, por muito tempo, o nível cultural de 
toda uma cidade.”17










num mesmo parque podemos dar a volta ao mundo.”18 Esta alienação do espaço também 
se atribui ao tempo se pensarmos que no mesmo sítio podemos visitar o passado, como 
costumes de tribos que já estariam extintas, e ao mesmo tempo viajar com as utopias 
futuristas.








“Esses deslocamentos de tempo e espaço geram uma crise de percepção diante de uma 
		
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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se vê, não se situa e se vê expulso do mesmo ilusório da exposição para a própria realidade 
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“Do entusiasmo inicial diante das inovações técnicas (embora com um pouco de atraso em 




exposições depois das duas guerras mundiais à era electrónica, à sociedade do espectáculo 
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grande impacto inclusive pela ironia de estar inserido num evento cujo tema são as artes 
decorativas.































dos objectos puros que a indústria produz.”22
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a tornar um ponto importante de referência tanto para a sua carreira como para toda a 
arquitetura moderna do século XX. Talvez o Salão de Vidro construído para a Exposição da 











22   Ibidem. p. 49

















de um interior como se estivessem fora dele.”24 Contudo este efeito não foi compreendido 
pelo espírito do seu tempo	:				

		_
história da arquitetura do século XX.
“Apesar da sua localização de destaque na exposição, os jornalistas enviados pelas revistas 
	-			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dedicada a Mies van der Rohe no Museu de Arte Moderna de Nova York, comissionada por 
Philip Johnson. Na época em que prevalecia a arquitetura de vidro, “o pavilhão foi saudado 
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actual foi inaugurado em 1986, continuando a ser considerado, até hoje, como um #5
 
da arquitectura moderna, um edifício que originalmente desapareceu deixando poucos 







25   Ibidem
26   Idibem, pp.198 e 199








Na Exposição Internacional de Paris em 1937, os pavilhões revelam o surgimento de “uma 
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leveza nas estruturas, abertura ao exterior, economia de meios nos materiais, o espaço 
concebido de modo a permitir uma disposição maís fácil dos objectos apresentados, uma 
melhor iluminação interior, um trajecto mais cómodo.”28 Estes novos ensaios estavam 
implícitos no Pavilhão Les Temps Modernes`		Z	

















atirantadas por cabos, coberta por uma lona. No seu interior exibia temas urbanísticos como 
a Carta de Atenas e o Plano Voisin	
	'		#Z:
Y	``	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29
“É talvez um passo decisivo para uma verdadeira arquitectura de exposição, mundo do 
efémero reconhecido como tal, onde o invólucro deve ser pensado em simultâneo com o 
conteúdo.”30
Depois da 2ª Guerra Mundial, houve uma dissociação de barreiras entre arte e arquitetura 
pela crítica aos museus e galerias de arte estarem ao serviço da cultura de massas. Assim, 
 	  	  	 	
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meio de exposição, obras que apresentam arquitetura dentro de arquitetura. Em 1956 Theo 
Crosby organizou a Exposição This is Tomorrow	5

participaram membros do Independent Group. A exposição consistia na construção de 12 
~{	







formado por Alison e Peter Smithson, Eduardo Paolozzi, Nigel Henderson e R.S. Jenkins, 













madeira reciclada com cobertura de plástico translúcido, para deixar aparentes os objectos 
superiores, é implantada num cercado construído com madeira compensada forrada de 
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abrigo.”31 A proposta incidiu na perceção da habitação como celebração da vida quotidiana, 

















são equipados com símbolos de todas as necessidades humanas.”32
Esta exposição revelou uma busca incessante por parte de uma nova geração de arquitetos 
que, imersa num sistema de massas, pretendia alcançar um outro sentido à visão do 
mundo modernista. Esta procura de novos modelos de vida resultou em respostas abstratas 
puramente formais, uma arquitetura desconexa com o contexto onde se inseria. Contudo, 
é notório o poder de experimentação arquitetónica que é aproveitado pelos arquitetos 
nestas condições passageiras, onde tudo o que se constrói é deliberadamente destruído, 
permanecendo vivo o 
 	  	   





possui um poder muito grande de transformação perante o tempo revelando um potencial 
efeito catalítico.
“No início do século XX esta tipologia foi estabelecida como um local de experimentação 
arquitectónica. Indiscutivelmente, os pavilhões desta era moldaram o futuro da arquitectura 
mais do que os edifícios permanentes, por causa da sua temporalidade livre de hábitos 
 	
			!  




32   Alison e Peter Smithson apud +	'!%/!<==& p. 131














como um todo. Este facto deriva da variedade de instituições, programas de arte, expos 
e bienais, assim como parte da formação académica de estudantes de arquitetura, que 
comissionam a construção destas obras efémeras, cada vez mais favoráveis ao comércio 
e altamente cobiçados por colecionadores privados. Apesar de vivermos numa era em que 
podemos visitar os pavilhões a partir das nossas casas, de um lugar e um tempo a outro, a 
partir de uma televisão ou de um computador “a exposição terá, no essencial, de continuar 
a assumir a vocação mais profunda que lhe atribuíram os visionários de um outro século 




















ideologias que abrangem não só o campo arquitetónico mas também campos sociais, 
económicos, políticos e até ecológicos. São produções arquitetónicas multifacetadas 
marcadas pelo seu experimentalismo não só na parte construtiva, mas como transmissoras 
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marcar permanentemente a sua história e a sua memória.
“É o passar impiedoso do tempo aliado à rejeição dos estilos, ao laxismo ou à indiferença 
























aí que todos os anos são convidados arquitetos de renome, que até à data não tenham 
construído em Inglaterra, para projetarem uma ala temporária da Serpentine Gallery, um 







velocidade e temporalidade sempre fez parte do programa.”37
“Muitas invenções essenciais da arquitectura têm origem em pavilhões temporários ou 
exposições. Se olharmos para o Pavilhão de +	;J~{L
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 \	 	 !	  Serpentine Gallery desde 2006, este 
programa permite aos arquitetos desenvolver a temática do efémero, com todas as suas 
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um ponto de encontro de pessoas, desempenha um papel essencial de vitalizar os espaços 













seja um exemplo da sua linguagem arquitectónica.”40
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crença que “ela desenharia algo convictamente relacionado com o futuro da arquitectura e 
_		:		Y	41 Passando pela lista destes 
pavilhões podemos observar a película bidimensional espelhada realizada pelos SANAA 
que se assemelha a uma névoa oriental, o esqueleto animalesco proposto por Álvaro Siza 
Vieira e Eduardo Souto demonstrando o seu caráter experimentalista, a curva intemporal 
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40   Ibidem, p. 17
41   Ibidem, p. 10
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Todos eles contribuíram e continuam a contribuir para o desenvolvimento da arquitetura 





“Estes pavilhões, bem como todos os outros, têm uma vida longa.”42
!	
“Não é o ângulo reto que me atrai, nem a linha reta	_:	


que me atrai é a curva livre e sensual, a curva que encontro nas montanhas do meu país, 
no curso sinuoso dos seus rios, nas ondas do mar, no corpo da mulher preferida. De curvas 
















projeto de um conjunto de edifícios para o bairro Hansa, relacionado com a reconstrução 
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42   Ibidem, p. 21
438	
5!As Curvas do Tempo: memórias, p. 62
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desta nova cidade, como são exemplo o Palácio da Alvorada, o Congresso Nacional, o 








com os seus ideais comunistas), pela consequente política universitária instaurada e pelo 






















Mestre das linhas curvas, o seu trabalho lírico com o betão armado teve grandes impactos 




contrário. Considerado um dos maiores arquitetos do século XX, e arquiteto brasileiro por 
excelência, continuou a exercer depois dos 100 anos de vida. Faleceu a 5 de Dezembro de 
2012.
“A minha arquitectura seguiu os velhos exemplos (…) o primado da beleza sobre as 
limitações da lógica construtiva.”44




essência das suas obras caracterizadas pela utilização do betão. Contudo, acabou por 
			Z	5!Z		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
sempre com a preocupação que o pavilhão traduzisse a sua linguagem arquitectónica, em 
pequena escala, apesar do seu caráter temporário, um “encolhimento material e conceptual 
448	
5apud Z				!Serpentine Gallery Pavilions, p. IV.06
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Pavilhão Temporário Serpentine Gallery | Desenhos | Escala 1:500              
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da arquitectura desde a complexa estrutura para a mudança política (…).”45
















um pequeno espaço, usando betão e alguns apoios e vigas, podemos dar uma ideia do que 
é a minha arquitectura.”47
É uma obra de grande leveza, com uma estrutura de quatro colunas centrais que sustentam 








com 38 metros em extensão, dá acesso ao piso suspenso, um espaço que se abre para 
o envolvente. A cobertura curva e as paredes inclinadas brancas alternam com a parede 









vista sobre o parque.




é realizado através de uma escada metálica com 2 metros de largura. É uma zona mais 
intimista rasgada por uma abertura longitudinal de 1,5 x 9 metros que oferece uma imagem 
panorâmica sobre o parque.
45	Y5	!Vanishing Point. Sylvia Lanvin on the contemporary pavilion, p. 217
468	
5apud Z				!Serpentine Gallery Pavilions, p. IV.06
47   Idibem
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mais a um acrescento permanente aos Jardins de Kensington, do que a uma peça frágil 
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“Imaginem Garbo ou Sinatra nos seus primórdios e a representar agora. Com a abertura 









os pavilhões de Siza e Souto, de Koolhaas, e de Eliasson, com planos futuros para os voltar 
a trazer ao público.
"		#	
Nascido em Roterdão em 1944, Rem Koolhaas viveu na Indonésia entre 1952 e 1956. 
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criou uma relação muito próxima com a cidade de Nova Iorque. Este fascínio pela cidade 
levou Koolhaas a analisar o impacto da cultura metropolitana na arquitetura, resultando na 
publicação de Delirious New York, a retrospective manifesto for Manhattan (1978).
Nesta época, decidiu que queria pôr em prática as suas teorias e regressou à Europa, 







48   Evening Standard inZ				!Serpentine Gallery Pavilions, p. IV.21
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em Roterdão e ao mesmo tempo criou a Fundação Groszstadt, uma secção independente 
que lidava com as exposições e publicações do escritório.49
Rem Koolhas recebeu o Prémio Pritzker em 2000 e o Prémio Imperiale em 2003. Entre as 

	+$
!McCormck Tribute Campus Center no Illinois 
Institute of Technology
`	{|||!{||Sede e Centro Cultural da Televisão 
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forma de utilizar os números, a música e a matemática nas suas obras. Colaborou com 
Koolhaas na Biblioteca Central de Seattle em 2004, na Casa da Música no Porto em 2005, 
e na Sede da CCTV em Pequim entre 2002 e 2009. Dentro da sua experiência no programa 
dos pavilhões da Serpentine Gallery 









Eduardo Souto Moura em 2005.








49   El Croquis} p. 5
50Z				!Serpentine Gallery Pavilions, p. VII.05
51`	
apudZ				!Serpentine Gallery Pavilions, p. VII.06
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Exploração ou experimentação arquitetónica pode ser, de facto, a melhor maneira de 






a um balão preso por cabos que estava prestes a levantar vôo, situado a cinco metros do 
solo, assente sobre uma base circular translúcida e orientado de forma a conduzir à entrada 
da Serpentine Gallery.











3 de hélio, na parte 
superior para a fazer elevar, e 2000 m3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	#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circular constituída por um anel de painéis de fachada em policarbonato, de forma a atribuir 
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de forma a criar a base do novo pavilhão. As suas paredes translúcidas tornam visíveis, a 
partir do seu interior, a Serpentine Gallery e as pessoas que passeiam no exterior.
H	  !  *  Y	  ' 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contraposta às linhas mais austeras da arquitectura mais antiga.”53
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semana intensivo de conversas e intercâmbio de ideias, com o objetivo que o público se 
Cosmic Egg albergou duas Marathon, organizadas por Koolhaas e 
52   Rem Koolhaas apud Z				!Serpentine Gallery Pavilions, p. VII.06
53Z				!Serpentine Gallery Pavilions, p. VII.14
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função atrativa do espaço urbano noturno, visto que durante o dia o pavilhão funciona como 
abrigo do sol ou da chuva, como repouso, café ou como um simples espaço de fruição.
H$						!`	

a provocar o debate sobre a arquitectura, bem como o servir de lugar para as numerosas 
actividades organizadas pela galeria nos meses de Verão.”54
A abertura do pavilhão coincidiu com a exposição do artista Thomas Demand, parte da 
qual integrou o pavilhão, sendo instalada no friso interior. Esta situação foi excepcional e 







exposição. A nova ala que criamos todos os anos é, ela própria a exposição.”55
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O	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Instant City dos Archigram.”56    =  " 	# 
escritório de Koolhas demonstram esta semelhança com as tendências dos anos 60, 
mostrando o pavilhão como se tratasse de nuvens evanescentes perante a forma mais 
-	
_:Serpentine Gallery. Como refere Inês Dantas, a imagem deste 
pavilhão é semelhante à cidade efémera dos Archigram J~L 	  	_*	
que permitiria a sua deslocação por diversos locais levando consigo toda a informação 
e cultura de massas, uma arquitetura sem tempo nem espaço. Apesar da presença forte 
deste grupo de vanguarda na sua formação na Architectural Association, Koolhas nega a 
54   Ibidem, p. VII.11
55Z	5!Zapud Z				!Serpentine Gallery Pavilions, p. 17
56<7O!O Potencial Transformador do Efémero: A propósito do Pavilhão Serpentine em Londres
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Representação do Pavilhão Temporário Serpentine Gallery
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jogos sensoriais entre a natureza e a arquitectura.
“Achei que era importante não tanto reinventar a tradição do pavilhão, mas tentar 
fazer algo que não tivesse a ver com o espaço ou com os materiais. Tentei imaginar 
algo semelhante ao Pavilhão de Fogo de Yves Klein, no qual colaborou com 
Claude Perent e Werner Punham, ou no que se baseou no ar. Essa obra nunca 
foi concretizada […] mas sempre a achei incrivelmente cativante. Quando ainda 
 	   
  







Archigram e com a minha incrível admiração pelos projectos de Klein. São duas 
coisas que parecem muito semelhantes, mas têm uma enorme diferença de valor. 
A simples referência ao termo '% actualmente em Inglaterra é uma perversão 







critíca, ou de busca de críticas, da arquitetura contemporânea. Materialmente é um edifício 
leve, etéreo, quase como se a qualquer momento ele se pudesse desprender das suas 
amarras, viajando por terras longínquas até para sempre, ou simplesmente rebentar e 
desaparecer para sempre.
& 	 	= 








arquiteto moderno da lista destes 13 pavilhões, e pela idade avançada da sua carreira, tem 
















57   Rem Koolhaas apud Z				!Serpentine Gallery Pavilions, p. VII.06
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Koolhaas, por outro lado, pretende expandir os limites da arquitetura contemporânea ao 
apresentar a forma ovoide preenchida por ar que, além de estar sujeita a deformações, 
não é um contentor de programa, tendo apenas espaço para um café e um salão na base 
circular de apoio a este balão, que permite ser apropriado livremente pelas pessoas. É 
visível o caráter de laboratório arquitectónico que esta obra adquire, materialização das 
 _= :	 

   -	 			 
carreira, antes de ser reconhecido pela sua obra construída, como é o caso de Delirious 
New York (1978).
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o temporário que podem ser explicadas tanto pela sua formação, como pelo seu percurso 
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 8	
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sentimento de crítica em relação ao modernismo e às suas premissas.






vendidos, curiosamente ao mesmo comprador que até hoje permanece anónimo. São duas 
obras únicas que fomentaram, apesar de tudo, a aproximação da produção arquitetónica 
com a instalação artística, numa experiência temporária mas que continuam a suscitar 
discussão sobre si próprias e sobre o futuro da arquitetura contemporânea.
“Mesmo que sejam espaços com pouco tempo de vida, são uma reinvenção permanente 
da instituição.”58
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A modernidade, ativada por forças económicas destruidoras, introduz a incerteza e a 
ansiedade do novo como desfechos de uma experiência que conhecia os seus limites 
e mortalidade mas que não concebia a reversão e o aniquilamento do quotidiano das 
comunidades como o estado natural dessa mesma modernidade. Como Anthony Giddens1 
o denota, a modernidade é um “complexo de instituições” ligadas à racionalização, à técnica, 
à burocracia, à alienação, que, “ao contrário das culturas precedentes, vive no futuro em 





1	$5!Conversations with Anthony Giddens: Making Sense of Modernity, p.94
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consciência do irreversível dado pela enorme sucessão de factos a que assistimos, que pode 
levar a um rápido esquecimento do passado e ameaça a compreensão do ser humano na 
	$-		-	!	
:	:	
que muitas vezes estão desmontados, em ruína.
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conseguiram alcançar mais proximidade ao edifício eterno. 
Contudo, o que parece que vai durar séculos é na realidade frágil quando as necessidades 
que o sustentam são transitórias e os fatores externos se apresentam mais fortes que 
a resiliência estética e tectónica do edifício. Nada está garantido e, assim, o objeto 
	-	  	O	% " 	
impacientemente pela sua utilização, ou o objecto espectador, aquele que não controla 
aquilo que lhe acontece.
No início da dissertação colocámos questões a que propusemos dar uma resposta. Que 
espaço tem o efémero numa disciplina que sempre foi considerada como permanente? 
Consideramos que existe arquitetura efémera ou efemeridade na arquitetura? Será o 
efémero o efeito consciente de uma prática ou efeito colateral?
A consciência dos arquitectos em relação ao tempo da arquitetura tem vindo a crescer e 
cada vez mais é tema de discussão. Contudo, na vertente prática ainda somos levados pelo 
sentimento de nostalgia em relação ao desaparecimento e ao esquecimento, tornando difícil 








resultando no efeito consciente de uma prática. Apesar desta atitude não nos podemos 















colateral à arquitetura pelas marcas da passagem do tempo no objeto.
Talvez o futuro da arquitetura que por um lado teima em não deixar desaparecer as suas 
peças do passado e que produz objetos temporários que procuram responder às questões 
contemporâneas se encontre nos interstícios do aforismo do poeta romano Horácio, “Carpe 
diem, quam minimum credula postero”, aproveita o dia de hoje, esperando pouco do dia de 






de Horácio, e contraporia também a uma mortalidade que se desfaz da sua mensagem, a 







nada é transmissível a não ser o pensamento, a coroa do nosso trabalho.2” 
Sim, amanhã estaremos mortos mas as ideias serão necessárias e por isso lembradas.
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78. MIT Press, 1996.
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<$8)$Y 7O ! O potencial transformador do efémero: a propósito do Pavilhão 
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 - Por entre as ruínas da cidade: o património e a memória na 
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